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A importância das vespas como agentes no controle biológico de pragas
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s insetos são o mais nu-
meroso grupo de animais
sobre a face da Terra e,
devido a sua influência
nas mais diferentes ativi-

dades humanas, têm sido objeto de
estudo há muitos anos. Com o passar
do tempo, a relação dos insetos com
o homem levou-os a serem classifi-
cados, do ponto de vista econômico,
em insetos úteis ou nocivos.

Entre os insetos, a ordem Hyme-
noptera é uma das que mais chama
a atenção, com cerca de 103 mil
espécies conhecidas, compreenden-
do insetos como formigas (15 mil
espécies), abelhas (20 mil espécies)
e vespas (cerca de 68 mil espécies)
(GILLOTT, 1995).

As vespas ou marimbondos são
insetos abundantes, que apresentam
um alto grau de sinantropismo, ou
seja, de associação com o homem. É
muito comum encontrar ninhos de
vespas construídos ao redor de edi-
ficações humanas. Embora todo o
conhecimento popular sobre as ves-
pas gire em torno de suas dolorosas
ferroadas e do seu grande número
de indivíduos, que saem do ninho
para atacar, cabe dizer que a ação
nociva desses insetos é extrema-
mente irrelevante quando levamos
em conta a contribuição deles tanto
no aspecto ecológico quanto no eco-
nômico.

A grande maioria das vespas é

predadora de inúmeras pragas agrí-
colas e, consequentemente, agentes
valiosos no controle biológico destas.
Mesmo em baixos níveis populacio-
nais, os predadores contribuem na
diminuição da quantidade de pragas,
reduzindo os picos de infestação quan-
do muitos inimigos naturais de hos-
pedeiros específicos são ineficientes
(DeBACH, 1951).

Dentre as vespas sociais, o gênero
Polistes se destaca como um impor-
tante agente de controle biológico,
devido principalmente à facilidade
de manipulação e translocação de
suas colônias para abrigos artificiais.
Na Carolina do Norte, RABB & LAW-
SON (1957), verificaram que a intro-
dução de colônias de vespas desse
gênero na cultura do fumo reduziu
em 68% o dano causado pela lagarta
Protoparce sexta (Johan). Segundo
MORIMOTO (1961), uma única colô-
nia de Polistes pode predar 2.000
lagartas de Pieris rapae L., praga da
couve, durante seu ciclo de desenvol-
vimento.

No Brasil, estudos recentes feitos
por PREZOTO et al. (1994) e GIAN-
NOTTI et al. (1995) trazem um levan-
tamento detalhado de presas captu-
radas pelas vespas Polistes simillimus
e P. lanio lanio, respectivamente,
sugerindo a utilização das mesmas no
controle biológico de pragas agríco-
las, uma vez que, em ambas as espé-
cies, a maioria das presas capturadas



Figura 2: Distribuição dos abrigos
artificiais de madeira com colônias
de Polistes simillimus ao redor de
uma quadra de milho experimental.

correspondeu a lagartas de Lepidop-
tera que estavam presentes nas plan-
tações próximas aos ninhos estuda-
dos. O Japão e os E.U.A. possuem
programas de manejo de colônias de
vespas desse gênero para abrigos
artificiais instalados ao redor de plan-
tações, com a finalidade de controle
das pragas dessas culturas.

A primeira pesquisa brasileira en-
volvendo a utilização de uma espécie
de vespa social do gênero Polistes no
controle biológico de pragas agríco-
las, foi realizado por PREZOTO
(1997), no Município de Piracicaba,
SP. Nesta pesquisa, o autor procurou
avaliar a ação predatória da vespa
social Polistes simillimus sobre as
pragas do milho (Zea mays L.) em
campo, verificando os efeitos dessa
associação na produtividade da la-
voura e na incidência de pragas.

O trabalho de PREZOTO (1997)
foi realizado em duas etapas: a pri-
meira durante o período de novem-
bro de 1994 a março de 1995 e a
segunda de novembro de 1995 a
marco de 1996. A primeira etapa do
trabalho avaliou o efeito da ação
predatória da vespa P. simillimus na
produtividade de uma lavoura de
milho infestada com a �lagarta-do-
cartucho� (Spodoptera frugiperda).
Para tanto, infestou-se uma lavoura
experimental de milho de 500 m2 (5
quadras de 10 x 10 metros, distantes
8 metros entre si) na sua fase inicial
com lagartas de primeiro ínstar da
referida lagarta. Após a completa
infestação da lavoura, foram translo-
cadas 20 colônias de P. simillimus,
em estágio inicial, de localidades
próximas para abrigos artificiais de
madeira, distribuídos um em cada
lado das 5 quadras -experimento.
Também foram mantidas duas qua-
dras-controles (sem infestação e sem
vespas), distantes cerca de 750 me-
tros da área experimental. Ao final do
ciclo da cultura, em março de 1995, a
comparação da produção média das
quadras-experimento e quadras-con-
trole revelou que, devido à ação das
vespas, a produtividade das quadras-
experimento foi 15,94% maior do
que a produção das quadras controle
para o peso bruto de espigas e 13,07%
maior em relação ao peso de grãos.

A segunda etapa do trabalho quan-
tificou a ação predatória das vespas
P. simillimus sobre as pragas da cul-

tura do milho (5 quadras experimen-
to) em relação à ocorrência natural
das mesmas em uma cultura em con-
dições normais (2 quadras-controle).
O experimento seguiu a mesma me-
todologia da primeira etapa, com
exceção da infestação com lagartas
de S. frugiperda. Pela amostragem
semanal de 5 plantas em cada uma
das quadras experimento e controle,
estimou-se a incidência de pragas nas
duas áreas e, por meio da coleta
semanal de presas capturadas pelas
vespas (5 horas por semana), identi-
ficou-se quais as pragas da cultura do
milho estavam sendo predadas (Ta-
bela I).

Os resultados obtidos nas 12 cole-
tas realizadas durante o ciclo da cul-
tura do milho (novembro de 1995 a
março de 1996) revelaram que a
predação de pragas exercida pelas 20
colônias de P. simillimus na área
experimental, contribuiu para uma
redução de 77,16% na incidência de
S. frugiperda e 80% na população de
Helicoperva zea (�lagarta-da-espiga�)
em relação à área de controle.

Esses resultados confirmam a ex-
celente atuação dessa espécie de ves-
pa no controle biológico das pragas e
significam uma economia para o agri-
cultor, uma vez que acabam predan-
do com sucesso as pragas mais abun-

dantes da cultura e diminuindo o gasto
com inseticidas, que, muitas vezes,
não controlam com eficiência a espé-
cie danosa, além de contribuir para a
preservação do meio ambiente pela
produção de produtos sem agrotóxi-
cos.

As vespas de P.simillimus encon-
traram e predaram de maneira eficien-
te as lagartas de S frugiperda, mesmo
as escondidas dentro de partes da
planta, onde os produtos químicos
não atuam. A lagarta-do-cartucho é a
praga mais importante e disseminada

Figura 1: Vespa forrageadora de
Polistes simillimus trazendo pedaço
de presa para a colônia (na Seta).



TABELA  I. Quantidade de presas capturadas por 5 colônias de  Polistes simillimus
durante 5 horas semanais (60 horas) na área experimental de uma cultura de milho.

PRESAS CAPTURADAS

LEPIDOPTERA
Spodoptera frugiperda
Spodoptera sp.
Heliothis virescens
Helicoverpa zea
Mocis latipes
Trichoplusia ni
Anticarsia gemmatalis
Nymphalidae
Pieridae
LEPIDOPTERA
Não identificados
Ninfa de HEMIPTERA
INSETOS ADULTOS
Não identificados
Material não identificado
TOTAL

4
-
1
-
-
-
-
-
-

-
-

1
-
6

-
-
3
1
-
-
-
-
-

-
-

-
-
4

1
-
-
2
1
2
-
-
-

1
-

-
-
7

1
-
2
-
-
3
-
-
-

-
-

1
1
8

2
-
3
-
-
-
-
-
-

-
-

1
-
6

1
-
1
-
-
-
2
2
-

-
-

-
-
6

3
-
2
-
-
-
-
-
1

-
-

-
2
8

2
1
-
1
-
-
3
-
-

3
-

-
1
11

1
-
1
1
-
-
2
-
-

2
-

-
-
7

1
-
-
1
-
2
2
-
-

2
1

-
-
9

2
-
1
2
-
1
3
-
-

3
-

-
1
13

3
-
-
2
-
-
1
-
-

-
-

-
-
6

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
NÚMERO DE SEMANAS TOTAL %

23,07
1,09
15,38
10,98
1,09
8,79
14,28
2,19
1,09

12,08
1,09

3,29
5,58
100,0

na cultura de milho no país,
não somente pelos danos que
causa, mas também pela difi-
culdade de controlá-la (CRUZ,
1986).

Dessa forma, pode-se con-
cluir que o manejo de colônias
de vespas sociais para contro-
le de pragas de culturas agrí-
colas é muito viável, não ape-
nas pelos bons resultados ob-
tidos, mas também pela facili-
dade e boa aceitação dessas
vespas ao manejo e transloca-
ção de suas colônias. As ves-
pas sociais são relativamente
abundantes no ambiente e,
uma vez introduzidas, as colô-
nias crescem, multiplicam-se
e disseminam-se pela região,
favorecendo sua manutenção
e continuada eficiência no
controle biológico das pragas
do local.

Apesar da grande impor-
tância ecológica das vespas
no ambiente, muitas espécies
estão ameaçadas de extinção
devido, principalmente, à fal-
ta de consciência da maior
parte da população que, ao encontrar
um ninho de vespa, o destrói mesmo
sem motivo, além do uso indiscrimina-
do de inseticidas, que levam à morte
várias colônias no ambiente.

Ao contrário da abelha, as técnicas
para o manejo e a criação das vespas
ainda estão no início, por isso, quando
um vespeiro é destruído, nada pode
reconstruí-lo.

Por se tratar de um animal silvestre,
protegido por lei, quem for pego cap-
turando ou destruindo ninhos de ves-
pas está sujeito às penas da lei.
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